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A incontinência urinária interfere no convívio social e familiar das mulheres acometidas, 
contribuindo para que se afastem das atividades fora do lar, tendo vergonha do risco de 
apresentarem um episódio de perda de urina em público. Os tipos mais comuns são: incontinência 
por esforço, urge-incontinência e incontinência mista. Os objetivos deste estudo foram: verificar a 
prevalência da incontinência urinária, a freqüência de alguns fatores predisponentes e identificar os 
tipos de incontinência. Foi desenvolvido um estudo descritivo, prospectivo e de corte transversal. A 
população-alvo foram mulheres que compareceram à UBS para receber o resultado do exame de 
citologia oncótica entre agosto e setembro de 2001. Foram investigadas algumas variáveis, dentre 
elas, idade, peso, ocorrência e tipo de perda urinária. A prevalência da incontinência urinária entre 
a população estudada foi de 31,9%. A incontinência urinária por esforço esteve presente em, 
praticamente, todas as faixas etárias. Os achados deste estudo ressaltam a importância de se 
investigar, continuamente, as queixas de perda de urina e os fatores a ela associados, para 
qualificar a assistência prestada e propor medidas que diminuam os riscos de incontinência e 
melhorem a qualidade de vida das mulheres com este problema. 
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